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Direcção e redacção de A. GUEDES R. COUTINHO 
Trabalhadores de todo o mundo, 4 n A irá 
ANNO IH ão mata at per |  OOLLABORADONES DivEndSOS Agra fere pes e ii A$DOO ea 
nom direitos som “deveres? | Rio Grande do Sul == 2 de Abril de 4899-=Brasil | Brepiptorio 4 ruattentamin cons 
| Aos socialistas locaes  |9Perarios"a quem prégamos dou-| À sociedade actual, é um pro-jaio, quanto anche dal fatto cheldella rivendicazione por suo- 
trinas subversivas que Pa podemjducto canceroso da orgunisação/ogni qual volta si diramano invi-jnari, cho aí | 

Paran uma sessão iiilispot-os icdrm' 8 palédes criminosa d'uma geração maldicta[ti por pabblicho “+iunioni, pechis |porsvendi o 
importancia, reune-se| Para muitas pessoas, esta nessa que sacriflcou tres quartas partosjsimi individui compariscono infinfamie subito, la malvagitá dei 
hoje nos salões da «E-|pertinacia em luctar contra a ca-jda humanidade à sua ambição, ejvielle. vicchi, la viltá dei giudici, le 


L'indifforenza por Vincessinti 


ú ejlumnia dos ssos inimi eria duvi iça, 
nião Operaria: ás 2 ho os nossos inimigos emjseria duvidar da. jnstiça, nagar a agitazioni di questa fino di secolo 


- ras da tarde o Partidoresistir à indiferença: dos opera-jrazão, se a considerassemos como v X 
Socialista. frios; é uma prova. de que asjimmutavel. ó desolanto ed i pochi che com 
Convidamos a todos|suas venenosas accnsações são vor-| No TA! vistá do desenvolyimen-|battano si trovano in faccia adly (ia aj cadaveri, si empirono 
os companheiros quejlaieiras; entretanto só quem sabo/!º da méchanica e dos progressosjuna lotta quotidiana contra tutto! a ca; o domicili conti di mi= 
se interessam pela nos-/º que é a imprensa -poriodica, € 'la seiencia, não so póde duvidar|o tutti, contra il governo, ly hor glinia di altrettante innocenti vit- 
sa cousa a comparece-[muito mais quando - ella tem por/dº te bom perto Está o, momentojelrosia, à p regiudisi, à, privilegi Mimo nostri tratelli. 
rem no local Indicado.ilvo a defoza d'um principio justo, [SM ane as classes trabilhadorasjgli intorossi di, cinscuno ; non pa far ci o necessario che ai 
Exto Grande, 2 do A-[l'um ideal novo; pode julgar dojtntrarão na posse, daquiilo, quejsolo, ma contro altrosi la massa, adoperino tutti coloro professanti 
bril de 1899. quanto é infame a «opinião dos/ Mês foi extorqnido :—terras o ins:jche oppressa o sfruttata, causa la nostea fede, che all" estero 
O secretario nossos acensadores. tmmentos de trabalho, ia sua ignoranza, nou comprende), qn jo possibilita di Tavorare per 
Guedes Coutinho. . | Não são estas: nossas. palavras) O capital é trabalho não pago,|i loro sacrifici non secondo À loroh, propaganda. 

pa rotor uma justificação, . porque. sô sojtlisso omestre Carlos Maix, é parajsforzi. non ci curo doi loro insos| inn molti : cho ogna- 
Aviso aos leitores inslifeam 95 cnlpados, . antes de-jão dbler grandos riquezas, só apro-guamento ;. li, ocedo gente mal-h, sopa o suggertsta fl miglio- 
' , vom tomal-as. como explicação ás|feitando O trabalho de outros Eisfvagia perche cosi .continuamento no, pero tutti sono buoni quando 
As pessoas que nos continuas interrhipções na. publi-jO quê se fez o se faz ainda actual;jsonte a diro da briganti dellor- si tratta di combattore por il 

mão quizerem honrar/caçã: do jornal, só devidas à falta|mento. pr dine, auol padroni, 2 Jtrionto dell* umanita. 
com n sua asslgnatiura|do mois 6 0 ponco apoio quej E preciso pois qua 6 povo tra) Ma non por tanto questi poohi) qn adunqua ; dimostriamo 
e que recebam o Jor-ja cliso operaria nos tom dis-balhê para que cada mm receba sójsi stancano, si sgomontano | all) Si a cascionza 
nal, podimos o favor de Penido. “jo producto do que produzir. ppRoNto pampro boidh o Adenil Drop: arpão findi E en nadal 
o devolveremn esta re.| É realmente para lastimarquej . EE pd sóguono pel, Jony, camino ;S0gliha a eii ndo Istedia most a yicendo, 
dacção, decinrando o anm número tão grande de ope- - Sezione Ttaliana sguardi fissi in un idealo, che Ji Reuitdtio “Utême "a" edh oo il 


d jSAriOS como tom o Rio Grande, 
TDR aa fuso numero talvoz superior a oito mil,| - - Avamal sempre . 


tonhamos apenas Lido cento e des) Sombra impossibilo, mit purolróblusori o sposso Ia mitraglia ch 
trios qe nos têm ajudido najé vero RO DR - 

pablicaçã.. d'esto jornal 1 
A quo altribuir este desprezo!ni di umanitá, difensori franco dltorto convinzione cho, tosto 0 tar» 


codardio inaudite dei governanti, 
lo vigliaccherio dei preti por le 
quali cose tutto oltre aver sparso 



























6 piú-presto ci arridora la vitto- 
ria, j 

Lascinmo il bicehioro, la betto- 
ta il prostibolo, la chiesa o dedi- 
chiamo le ore della nostra rsitret 
ta liberta al grande, “al sommo 
idealo so non colla convipaione di 
sopra vivere al suo trionfo,al mano 
con quello di apportare adosso il 
contributo desinteressato della 
nostra esistenza. 


Domenica, 2. Aprile p. v.allo 
ore 2 pom. nel locale dell"Uniono 
Operaia rua Bonjanitif Constant 
n. M7.avra>ihogo uná reunione 

!eoratori é a voi,piú que ailal- per discutere in merito ad inte- 
tri, che spotta Voceuparyi ecintro-| assi proletari, S'invita. po. tan- 
mettorvi nello questioni economi-| into tutti i compagai e lavatori 
cho-sociali, o a voi cho tutto pro- por” presonizinra Tá' atbsso. 
duceto, che dopo essere sfruttnti,) Accorreti. numerosi adin tale 
opprossi, disprozati, siete costrettilsceasione non trascurato di abbo- 
fin d'all infanzia ad un lavorol carvial giornale, costa ben. poco 
bastialo, mal retribuito por mán- 1$000 al mese,e noi dal lato nos- 
tonero noel lusso e nellorgia fml;ro promottiamo di fare Lutto il 
manipolu di fannulloni gaudenti, possibile per! renderle vioppiú 
quali in compo vi prostituiss 

ta nn 


é tar la 
N S NEAR “| - Avanti sompro 


fgli e vi fanno scannaro a vicen-| Rio Grando do Sul 28 Março 
do 


dere,sotto il piccono domolitori del 
la loro critica, che tutto dovrá ca- 
à ai diocimils, trovasi ces“idáre e sprofondare sotto la logica 
rece de muita edúcação social sitrottó di sovento sospondero il corsdei loro argomonti e che um nuo 
tambem à infiencia de cer"|so dello sue publicaziono, por 1: vo, vasto 3 luminoso orizonte, si 

tos espiritos retrogrados e mãos, nico motivo che il quantitativo apra dinanzi gli occhi di chi us- 
que apresentando-se coino amigos|ricavato dai pochissimi abbona- 
(dos operarios (e muitos até perten, 
cenlo à clisse) indnzsmnos ao Rois al mesa, non basta pot suppo- 
“ferro, desviriuando à cansa do so: 


A comimissão. 








“Doljomos do misero alhergas : mueltos operarios bem intencionados, |parlano d'innovazione, di trasfor- 
hahitamos, tudo é adquirido alímas simples o que não vêem q in-/maziono, di Socialismo e di-rivo- 
Peso de viro. embora a moça na-ltersse dos que os illndem) / o tomjluzione. Tatti riconosoono cho le 

- Cional seja de papel. es feito dellês antes obstaculo ao 'me-|cose-vanao mate, tutti si lagna= 

Imaginem quanto nos será pesada [lhoramento alas snas condições qne/n9 delle condizione actualo, tutti 
atarefa que nos impozemos de inimigos do socialismo ; mas, em/si dibattono. fra le stretto della 
sustontar osto jornal, quando “istolbreva qs desmiu.catemos, caso não/miseria, ma ognuno ben prto si 
ndo é causa que: 'se coma ow quelmudem da systema. dimentica e pur, riconoscondo la 
possa servir deabrigo a miseros|. O oparario que deixa do. rennin-jgiustizia della sacrosanta caostra 
corpos de trabalhadores extenta-lsa aos sens companueiros parajcausa, non si cura di studiare, di 
dos pelas fadigas de nm Jabotar conseguirem a sus liberdada dajrifletore di spportaro aiuto e cosi, 





interossante e piecevole, 
, 

























: ' : - 809 
continuam. acção, que trabalha o solfre resi-jsia. por paura di esser malvisto Ed a noi spocialmonto lay ao 1800. Riccardo Doni 
O nosso nrrojo, 0 nosso acendra- guado a escravidão, capitalista, éjdal padrono che lo sfrutta, sia portori italiani cho incombe il gra e sd 
Jo amor á santa cansa da emancielum covarde : mas aquelte quejianate stoicismo o sia per profori-ido dor li aintare la propagan- França Pinto 
pação social, tem tido por grati-laconselhta an operariado à conser-|re ad ogni altera cosa buona e u-ida po ] - 





dão dos, interessades:;.na- nossalyar-sa silencioso € à continnar ser:jtle lubriacheza e la : porsonale 

propagauda, com raras exespções, | vindo a política burgueza dizendo: [maldiconza rimano inorto, jncon- 

ilho qua o mando fo, ére da dajsciento e nega d'affermasi 

n que s0-Iser sempre à mesma cousa, é um) É quosto viene provato | 
“jinfeme, & morece quo 56 0 guerrêe|" 

somo a tum cão damúado. 1 













3 dalVesiguita del 
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mentos eram fabulosamente com-|: E'.bom lsia-mol-os e que emjreconnaissons que, dans ta societé, Para tal fim iniciou uma sério 
4 prados. mossos corações desperte desde jáfil y a nombre de femmes qui sontide prelecções que se effectuaram 
Uma vez mais vem 3 propria) Na manhã do dia seguinte, em-|a revolta final contra a má orga-jdaas la nécessitó de taavailler, nos domingos de Outubro, Novem- 
burguezia trazer-nos provas dalquanto a aurora anunciava para|nisação social que para uns, dis-[de s'exténuer. - Jbroe Dezombro do anno passado, 
preniciosa organisação social quetoutros uma éra do felicidades, |pensa os prazeres o a felicidade,| Dans ces circonstancos spécia- tendo agora uma nov” sério que 
nos rege. para ella soava a hora da agonialemquanto que outros, os que con-jles, tous los militants de toutesiserá iniciada no dia 18 de Março 
Um tal Pedro Peres mostre delatroz. m extraordinariamente parajles professions, en proclamant lefa prolongar-se-á até 28 de Maio. 
obras, que trazia sobre suas on Descortina-se a secca, é O pá-la felicidade alhoia, morrom & fo-|travail de la fommo dass Vindus-, , propaganda da Liga Operaria 
regular numero de operarios altrão despede-a da fabrica! mo, e extorcom-se. nas mais hor-|trio commo antisocial, e PvP lrmternacional está dividida em 
quem explorou legalmenta,segun-| Começar os horrores da fome.| vendas crizos. suivont la suppression, a ape dous ramos a propaganaa pela pa- 
do a lei, acaba de fugar, levando oJA velha à pobre e moribunda, e| Rin Realisou-so hontem, nojla nécessitô do réclamer pour el “lvra e pela instrucção, obedecendo 
producto do trabalho desses infeli-lestremece ante um mandado delsalão do Cassino Fluminense, ojun salairo 6gal pour un travaillao seguinte plano : 
zes que por esse motivo ficaramidespejo ! ; banqueto oferecido. polo Partido|ó88l. 2, Commercio.) |, A propaganda para sor proficua 
- cinpenhados com a venda,açouguo) Foi nesta noite, infeliz noite, Republicano ao Dr. Campos Sal- (Do do E Esequiol: deve ser agradavel, leve e varia- 
e padeiro que lhe iorneciam os go-Inoite trevoza, de pranto e dôr,lles a “da, tendo-se sempre o maior cui- 
neros de alimentação. dado em evitar o cansaçodas pss- 
Um velhaco que talvez não sou-lbre mãe disviginaram-n'a brutal- sons sobre quem se exerce, prin- 
baile do dia 29, mas nem por já 


besse pelo trabalho proprio ganharimente. [n d ta lcipalmente quando se teatam das 
; o nuit viver decente-l Foi nesta noite, entre o vagidoltor sido admirada por grande nu- orrespon encia pouco propénsas a acceitar as 
“mento, tovo a hábilidado de fazer-lãas lagrimas e à dôr da velhinhajmero dos convidados deixou de verdades do principio sobre que 


so constructor e na exploração!;á moribunda quo ella, sorvêra olproduzir a agradavel impressão ella so baseia. 
do trebelho alheio soubo ganharlãerradoiro caix do infortunio Ilque então assignalamos. Porto Alegre 22299 Por isso resolveu a actual dire- 
* com vio vivesse d grande, Comprára <s medicamentos e] A mosa que enchia todo 0 re- 7 a +. Jotoria fazel-a por meia da repro- 
Nro cor onto com isso, desappa-laqueilas moer! : frias e misera-lcinto, armada em fórma do H, os-| Dando, hoje, começo às minhas|sontação do dramas operarios,pro- 














































lão do Cassino era a mesma do 


rec miseros vintens doslveis como lhe :.'gnavem ! comoltava artistica é Inxuosamente en- correspondencias após muitos mo-ilecções, canto to hymnos, exhi- ? 
pob co riot, o) xando-o8 semllhe feriame! feitada. zes do tentativas em que a incom-lbicgo de phonographos com hym- 
eredis  - vuiividulos para tempo) Fallam-lhe no hospital, no asy-| No topa, em frente -á cadeira do|Petencia recuou diante da respon-Inos, canticos operarios 8 discur- 


indetorminado, pois não é facil solo dos infortunados. Se. De. Campos Salles, todos ad- 
oporario ganhar para sustentar-so) No hospital! no atterrador odi-jmiraram um grande buisson do 
é economisar para pagamento delscio, odde diz-so, pratica-so alfores é folhagens representando 
dividas. caridade ! lá onde cem boccasjnma estrella de oito pontas, Era a 
Apezar de tado isto, a nossa so-lgem, cem corações pedem vida !|simples o de bom gosto. construidas, as phrases mal buri-lmentos de grammatica arithmeti- 
ciedade que está corrompida pelo) Como seria doloroso deixar sua) Nas alas ostohtavam-so gran-|iadas do trabalhador que, lançadolca, Eeographia, eto. e no curso 
. Vicio de quem mais tem mais vale, jvolhinha mãe ali, onde so recor-|des centros de mesa de motal/No vastissimo oceano da luctalespocial os conhecimentos noces- 
hade perdoar ao ladrão porquejre quando a cura é impossivel, |branco, piéces moniées, e altos o|Pela existencia, vê por todos Osisarios a tomar do companheiro 
lovou alguns contos, o ecndomna-ja quando o terror da morte éjricos candelabros do bronze dou-|lados 0s horizontes interminos delum propagandista consciente. , 
rá ao oporario calotoado so d'aquijmaior do que inspira a ideia dejrado o prateado com sete .luzes|N3 realidado assustadora quê,| Nesta obra a bibliotheca que 
aalgum tompo ello não tiver pegojir occupar um leito, cujas rou-[cada um. amargurando-lho os dias, entor-isorá installada por estes dias cons. 
as suas dividas que o patifo lhelpas est£o enturadas do suor de] O aspecto da mesa era lindos|Pece-lhe o corebro, não o levando tituirá poderoso auxiliar. 
obrigou deixar insolviveis, [cem moribundos, quando a natu-|principalmente tomado das gato-[é “0rto, descrença o ao dusespo- Ati RE inierbsóicaal 
Sirva isto do exemplo aos opo-jreza desfalleco, quando o enfermofrias. Parece-nos que a casa Baile/"O* Mas enfraquecendo, muitas ma a Ttlais de Mao 
raríos o mirom-so a esto ospolholé já um .cadavor! » tau, que sê encarregou de todo 0| "826% à sua imaginação, deluindo|Pré dar E Midi Pe 
os ignorantes ou tolos que dizem! Como seria doloroso ! , correspondeu a confiança Grande parte os sous ponsa-i00 mia Men Hr dead 
cs socialistas uns vizionarios. commissão: premotera do mentos. Nas ; uma commissão do panhoiros | 
Habituado ao ambiente de bru- assistirem “a instalação do uma - 


sabilidade dellas, peço aos compa-lsos de agitação. 

nheiros constantes leitores do) A irstituição constará do curso 
Echo Operario um pouco de Lene-Igaral e de um curso especial. No 
volencia para as proposições malicurso geral ensinar-so-hão rudi- 


























Quo ssjamos explorados diaria-| velmente perdido, e olla teria dolqueto. : dr PRICE E EE 
mente por intrujões da força delceder aos impulsos gp São 1 | Asgalérias ostavam cheias do|talidade que nasce do excessivo [có-irmk do cuja fundacção alguns À 
, : esforço o que constituo o alimen-[compânhsiros tratam aaquelia ei- | 
tra que trabalhemos como bes! - gim, cederia ao hospital, a ossajsénhoras desdo o principio do ban-| 4 RO ma OR SEldadã, Str ro . a 
tas ló carga, quo nos privomos dolsterna testemunha da misoria hu-[tucte. ich My 00 dai ACO, 


(de homens em sua maioria rudes 
e analphabetos, sinto de dia para 
dia e cada vez mais, se escuracer 
meu corebro e só a muito € 
consigo reagir a uma força ex- 
tranha que tenta abysmar-me nã 
obscuridade extrema, 
Contando, pois, que os compa- ph 
nheiros tão bom como eu com-| Trata-so entre alguns compa-. 
probendam o que acima ficou di- phpigos da patente, Jun a º 
eçarei i «|nal operario e socialis - 
miseravois, que tiveram a infe- ga a sous a tp piel. Conjé titulo não consegui 
licidade de uão uascer, C0MO elle a rão desculpar o meu arro-|saber. . 
oa opálencia, ne meio da vida a- jo ticho da uma necessidade a que E 


ristocratica e rogalada. tod ós 
Oomo é triste a sa situação ! | Da narração do Delegado da Fo-[o" SOmo todos vós avanço e não) A Liga Oporaria Internacional 
Sem dinheiro e sem trabalho, |deração ao Congresso Cosperativo do uma manifestação vaidosa qual-lo n Arboitor-Vorein depositario 


- encaminha-se tromula ao asylollo Reunes, extrahimos «s Sepuias [99 ou do crchivo da Commissão Contral* 

Cartas do Recife mais proximo. «tes linhas que se prendem pe tra- (levem reunir-se para resolvarom 
Vêdo-a bem. E mai, o sobo| Morta do fome, de cansaço dejbalho da mulhor : A minha correspondencia de|0bre a convocação de um novo 

colio banhado” de lagrimas, leva o angustia n'um derradeiro assomo| « La Fedération des Travail- hoje cifrasso sómente om Jevos|S0NgTesso, o 

filhinho a engeitar. E" orphão o de honra ofendida, eil-a, pobrojlours du Livro tion à déolnror|noticias de-geral interesso para a 


i mai, infeliz oroatura, exhalando)trós énergiquement que le travailjclasso, visto que andamos faltos 
vepõE oba End na urna, é um derradairo grito de dor a en- 


- necessario, para fazermos a yon- 
tado nos espertalhões quo dizem 

" que 0 muado é assim mesmo,e que) 
não tomos razão para querer dor. 
rutar o que está feito. 

"Cuidado, oporarios! Aquell 

“que vos dizem” que o socialismo é 
uma utopia, talvez pensem fazer 
voo O mesmo que fez o Peres aos! 
que com “elle trabalhavam. 


— esa 


| Farrapos 


mana, à osso ultimo alento do) À banda de Infanteria do Ma. 
desgraçado | rinha tocou o Hymno Nacional. 
Cedou emflm. Trez dias depois) (Do Jornal do Commercio) 
a pobre velha exhala o ultimo) Eis ahi poisa maior bellesa da 
ento, e ella a sós, sonte os offei-|situação. Emquanto S. Ex. ban- 
tos de seu criminoso amor dojqueteia-se milhares de boccas po- 
utr'ora. dem pão, centenas de homens ca- 
Está prostes a ser mãe tambem.|em fulminados pola fomo, 
Deixa aquelia terra maldita e) S. Ex. não dará ouvidos, é cor- 
foge para o abarracamento maisjto, às choramingas destes pobres 
proximo. E 


. auesr EVT 
Constasme. que no dia 26 da 


Março a Liga, a Arbeitor-Vorein E 
só club Carlos Marx sr 
en pereiado pob Ra ora 


do Ribeiro 


E' mão. Traz o filhinho ao col- 
lo, e geme, e soluça, e brada ! 





k e No dia 17 de Março terão como 
industriol dos fommss ost contrai-|de factos de maior importencia ço na séde da Liga Oporaria Ta- 


fajtar o primeiro fecsto do sunsjro à leurs fonctions naturellos ;| Eil-ss: ternacional a solemnidado de dous 















dos vicana Ca a tags na 
Pq errada a peteagsrn ! PE il entraine le plus gravos conso- Desdo Soteimbro ultimo a Ligalmezes, à commins, sous dofon- 

Vode-a bem. Virgem outitora, bia OM ças ag) à ellalquensos au point de vue dconomi-|Operaria bd ge Vs gra- sores e sous martyres, « ' 
trabalhava dia é noite para sús- ta Po Es moral ot social. do, sous inimigos, estavelecau='  Opportunamentodesoreveien-oi. 
tentar a velha mão que um diz aj Nate pour ces raisons gravos 30 À rua da en em UM|Sem mais e por hojo, eubscrevo- 
adoscera. Em cas de seu patrão reina que Ia morpocatioa du Liv ro 5 estiprédio que A egreeom map ot ma ESA A ves 

À medicina, só, curara a di-lfosta. R* o annivorsario d'um f-|fONours opposéo au travail do la Roo Ro ORIgUNUIAS O Na] desafia E 
nheiro,— vendia a profissão hema- lhinho. 4 femme dans l'imprimorie, méme & jn idades, onde tem-se de licado, | rrilade do Pádo | 
uitari: «4 vil matal esinbado dos tica Isalairo égal, 6 1 la impt tia 3 
coíres--O mal augmentara. -O| Mais dois. factos aprasentamos| Mais si c'est lã lo p it 
t O escagsoiava, à consideração do leitor amigo, fexible qui a 

€ 1! Os medicos exi-|passados aqui, em nosso charo jui est entor 








Ê Rr | 
6 os medica-/Braril, onde nãe se morre de fome. Istatuts 


+ indica entrar perenes temem 


| 
E 
| 








Manifesto 
Contro Socialista 


RIO DE JANEIRO 


OPERARIOS: E PR 


(Conclusão) ' 
Companheiros ! 


A" aristocracia dos fazendeiros|bom da Fazonda Nasiona]. Sômon-| A 
to, ne... periodo da eriso econo-jgumas centenas de prolotarios fi- 
mica, quando é difeil ganharjcarão sem emprogo, realisando ojria do; prolotariado. 

plano nas economias, “na impross) ' Qual a conclusão à Livar ? 
cendivel reducção das necéssida-) : 

Já so fazom sentir as conso-|tios demais nas oficinas dos Es-jdes do estomago, cumulo, da eco- 
tados; de que estas gastavamjnomia domestica do actual rogi- 
men. Popois,-h Estrada de Ferro 
será dada a outro syndicato e mi: 
lhares de proletarios virão jun- 
tar-se no'grándo exercito doy des- 


succedeu, efectivamente, a aris- 
tocracia dos politicantes profise 
sionaes e syndicateiros monopo-|para comor, sa, apercoboram os 


lisadores. 


quentias mais palpaveis dos vi- 
cios desse ragimon industrialistajmuito, som dar rendimentos re- 
como tem sido oxagerado entrejlativos. D'áhi a expulsão do mi- 


nós; o Governo actu 


a braços com a criss economica 


que avisinha o povo 


lança mão dos dois recursos ex- 


tremos : o imposto e 


forçada, Não é preciso muita pers- 


picacia para perceber 


quer dos dois recursos sómentejque se forem dando Mas, a Morte 
vai victimar o prolotariado. à lenta e o trabalhador tem se- 
Sendo o homem do trabalho o/cessidade de viver. Os que estãojcalgado fôr por diante e só fôr 
unico productor 4 elle sempre dentro das officinas do Estado sójseguida-de outras ; veremos nos- 
quem, no final das contas, pagajPonsam em sabir dalli, quando sejsos companheiros em Tuca com 
lhes esgotarem completamente tó-|fome, emquanto'os senhores in- 
das as forças ; os que -ostão dejdustrines confabularem | amisto- 
fóra não podem esperar quo as|samente com O governo. Ao im- 
ge-|molestias, agraras da vida prole-|posto commercial directo corres- 

"e monopo-itaria ou a Morto lhes abramjpondo outro ainda. 


es impostos. E quanto as econo- 
mias, vemos em que ellas consie- 
tem. 


“A Republica prometteua 














operariado. 











pensam em baixar seus rendimen- 
tos officiaes ; deputados e senado- 
res não querem ganhar menos do 
que ganhavam ; grandes possui- 





se rosignam a perder os juros 


OLETARIOS um somostre ; ricos contractado-|talvez outras terriveis manifes-lcias corruptoras. da époch ; vi- José Arnaldo de Ca 
res de serviços pubiicos, o folizos|tações do mesmo peudor dos tem-|mos que;a Republica se encon- Capital Fedoral, em 9 
fornecedores do Governo não pon-jpos que vamos estudando. Ama-ltra, vietimada pelos monopolios elneiro de 1899. * 
sam em diminuir sous lucros, ajnhã, o serviço das aguas serálsyndicatos politicõ-industriaes, na ———e ma 





governantos do que havia; opora- 








nl, vendo-se|lhares dos nossos companheiros, 
que so despedem, cheios de ma- 


sendo feitas à custa da miseria dojro, cahindo 
Morte, lhe dã direito de viver um|lismo e a terrorisação do Anar- 
Por uma parto, os grandes nmojpouco'! + « |chismo ; vimos, em seguida, que, 
Eis as eennqmins ! FT essas são entre nós, aquollos mesmos vícios 
as de agora, às que ahi já se ox=|do regimen eapitalistico so aug- 
hibem, om sua hediondez tanto/jmentarâim com monstruosidades 
mais pronunciada quanta maisjindigenas, nascidas da molleza 
dores dos titulos do Estado não disfarçada” 
+Q- faturo-quem sabe ?-—guardalro; : posto do serviço das tonden- 


transférido a um syndicato é al- 





str e— 









SEE eee > — 
pelo cansaço ou pelalbelecon "à doutrinação do Socia- 
conjurar a crise. 
A directoria de propag 

Ezelino Lopes Quen: 
Antonio Rozas de Gi 
João Serapião Palm 
João Canicio Othoniel 
Luiz Parboza 

Hilario Miguel da O 































caracteristica do animo brasilei- 








contingencia de dobrar impostos e 
fazer economias à custa da migo- 











trazendo a resolução 'do problema 
social-ecônomico, devo ser estu- 
dado por nossos companheiros, 
que ellos asvem buscar nº união eriplos. cominnmarativos 
da - proletariado cn si “rosidonte dos por docó do Valle, A. Jd 
meio do rosístir às inpulçoos. ir-jtos Conor, Domingos Pereiri 
























acontecimento, cheio do bel 


















da misoria, guns, dessas officinas offciaes,, em| pedidos, de E aRãa j RU liodoro Salgado, Cundido Le 
parto fundadas e mantidas 'po “iG do im tolo apt E M Christo, Airedo Rodriguos, 
a cconomia/seus esforços e sacrifícios. A mi-|quem gup vo elles vão ferir] Ninguem se deve iludir : não) Da coração folicitamos À 





lhares de trabalhadores se cohsol 








que qual- 





ES los, tos 
hijos, eia EDS aa publicajaquellas portas impassiveis. Paro 


R so transformasse em fortuna par- 
vo Bigulac deu os mais tristris axem- 
plos de dissipaçãe; e agora, quan- 

=" credito nb Exterior e que'a forejmuito, até o completo desfalleci- ia 
“já ão Anmuncia: no interior, elsjmonto, o oporarió que "sao deba- 
que, sa lembra, do fazer, oconor 








o Commertiahito: ou o industrial. | prendendo anavebistas europous, 
com uma esperança : as vagas, |A verdade '6 muito outra ; ahi a 
teremos em broves dias patentea- 
da si a gréve dos nogociantes do 


espectaculo ahi se nos depara : ojmiséri 








situação E a 1 
tendo-se; contra. aquellos muros|nos importa pela sua cultura o/Panhoiros a exposição do que ublia “quinzenalmente em 


a, PSA Page sempre ao|chamar para 'o nosso gremio Os 
oparario que fica agarrando-se ásjindustrinlismo e aos governos nin-/I4o tom fome e séde de justiça, 
suas. ferramentas, importorrito,|da Os mais cheios do patriotismo) aconselhando-os a se unirem para, 



















que é um dos mais intransi 
propagandistas do nosso ide 






miserós companheiros que atra- 
vessam o Atlantico fugindo à op- 
pressão das policias apavoradas e 
ineroraveis e aqui aponas pedem 
o Paio o pão quotidianos ; 
não lendo essa gente por- 
bj Pedro vigor tão este: eg Ee ad 
sum Cobéldia tomo. na sua resi- consegue chamar o po 
gnação. que se sustaré o irrom-iquella cidade ao cumprin 
pimento da rencção brutal porjseu dever, já que aquelles q 
julgam mestres intel det de 
directo da nós outros, socialistas, cumpre, Hosp NS o Pra 


JA Lug do Operario 











ee 


Novo jornal 
Consta à Gazetinha de P 
Alegre, que vai ali apparec 
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Ds terrivel tarte dos famintos. Sômento a 
iié 


























|por moios pacifitos, poder-mos dar] m. : 
ceripta Satisfação às suas necessidades, RB A oa pegar Do a 
da. Europa, que muito! Por emquanto,-ahj-teom-os com-|este imado collega q 


: Y 
Imias os 10 55 : para ello agora fechados, choialpor ser'd'onde partem milhares braba api Dirt ' 
“Mas, que economias ?! +; de ancias, osfaimado," espiando ajdos habitantes do Brazil; mos-|' Em breve prazo, lhes. aproson= defensor aceerrimo do opera 


Não nos illudimos. 


“Elas” estão [hora em que um sou companhei- 


SMC SOCTALISHO HE -SQJENCIA POSITIVA POR“ ENRIQUE FERE 


T 
api 
“A duecta pela vida» e a «ductea de 
à classes -. 


| 


“O darwinismo demonstrou que todo o mectianis- 
mo daevolução animal consiste na lucia pela vida 
entre individuo e individno de uma mesma especio, 


st porium lado; e entre especie e especie tio mundo 


inteiró dos viventês, por antro: 
Assim, todo o mechanisnio da 'cvoluçãs social foi 
reduzido pelá-socralismo marxista à Ter ila lidta de 


tlasse; concentrando meia não só a attentão toma . 


súoreto malor e explicção positiva da “história hu- 
mana, 'sónio lumbom o idual eva rigida norma dis- 
ciplinaria do socialismo político, - stblráhindy-o as- 
sima todas as incorteias diasticis, vaporosas o in- 
conelnentes do socialismo sentimental. 

A historia da viva animal não enconttou” sita ex- 
plicação positiva senão na grande lei darwiniana da 
iucia pela vida — pela qual sômento se podem o - 
causas naiuraes do nascimento, o des- 
e a extincção das especies vegelaes e 
s epochas paleonthologicas até hoje. 
nbom a historia da vida bumana não en- 










traudo à dilemma quo ali so esta-[tará o Centro Socialista a propos-| Um bravo ao valente colle 
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controu a sua explicação senão na grande lei mar- 
xista da — Inota da classe - para a qual os annaes 
«da humauidade primitiva, barhara e civilisadora, 
deixam de ser caprichoso e superficial Kaleidoscopio 
de-episodios jodividuaes, para converter-se u'mm 
drama determinado, «grandioso e fatal — consciente 
ou - inconscientemento; tanto nos: detalhes nimios 
quanto nas catastrophes gigantescas -=: pelo motor 
fatnl das condições economicas que são a báse phy- 
sica. * pon-conseguinto; imprescindivel da vida e da 
luscta de clagse pela conquista e conservoção da for- 
da economica (le que, necessariamente, dependem 
todas, outras (a força -politico-juridico-social), 

= Daste grandioso conceito que constitnea gloria 
imperecedora de Carlos Marx-e lho assignalam na 
sociologia o posto que Darwin tem na biologia e 
Spencer pa philosophia,natural ==-teroi océasião da 
Inllas, anais adermte,. aosdelinonr as ações quo 

v existam eniro a sogiologiace nm socialismo. 

END SCENE fauno o Care, Poragpra mo basta assignalar outra « concordan= 
cla entre darwinismo e socialismo, Consistente em 
que quenloa expressão Juca; de classe pódo causar 
mma primeira. impressão de antipathiy que até con- 


fesso tos tido-guando-não havia comprebemiido a- 
indaro espirito sotentifico das Lheorias marxistas) 
entretanto, em, sua verdadeira significação, à lei 
primeira da Juistoria huma pôde p 08 
ninte ser ejlt.s) Ormorma s k La vent 

da vova phase da evoiuçã 

mo-preção apressa 


Lucta de classe qu 
na, como qualgr 


o dr e tara a 


E 


“1.1, ão FOcabêmos duas bonitas meda-la Exma. familia, 


tas q são necessarias para 
anqaiar gi, Publicação, entro- 
tanto tomos Lido no maximo AGO ! 


“jores, sendo como fomos obrigados amigo, não tem perdido seu pro- 


* mudem, já porque os oporarios) policiamul-o, bem como felici- 


ns no Bram pela defo- 


env 






EA 












lhas, uma representando Saldanha! “O Escrinio- 


Ao publico 
pd Gama, outra Gomercindo Sa- Er 

Não estamos acostumados a di-|rãiva, motivo da retirada dosta ci-lero o ds protucção capitalistas, 
zer o que não sentimos e muito) Ambas trazem divizas nsadas dade para a de Porto Alegre da il-|Luig! Kinaudt; «A virtude PE nei ara pe ra E 
menos a mentir a quem nos lá ;jpor esses notaveis homens, victi-Instrada ra Androdina dejpensada», por Leon Parsons ; «Juí "O Martinhonae, isitressanto 
razão porque em ingar de enco-jmas da ultima revolução. Oliveira, sua proprietaria e reda-[da Russia», por Mme. H. J. Phalip-lornalsinho que sppardco eiy S. Mar- 
brirmos a situação do nosso jor-) Agradecemos a lembrança dajctora, esta collega suspendeu smajpou ; «A crise do Ensinos, por Paulinho. voc Estado, e onde 6 orgam 
nal, economicameuto fallando, va-offerta, * publicação para reappasecer n'a-|Buquet ; «Revista philosophicas ( 
mos confessar com franqueza a quella capital, cussão : Fouíllte e Fournibre) por 
comme Am no Fournióre ; «Revista economi 

(Do perigo e porvir dos syadicatos. 

Mucio da Paixão pr theatraos ricolas) por Gustavo Ronanot ; «O O Jornal, brilhante orgam dia- 
Esto norso querido companhe:- died estreado hontem, comimovimento nocial na Inglaterra», porlrio da imprensa paulista, redigido 
i8-lry de quem não recebiamos nóti- Hed one re mea no 7 delsutos Magny ; «Revista dos liyros»|por Benjamin Mota, Arthur Mendes é 
cias ha alguns mezes, acaba dejpittino a importante companhialpor Ronanet — Veber—Pouraléro, 

Preci lenviar-nos uma carta, onde  pro-| Garrido. que tantos elogios mere-|  Assigna-se em Paris-—Pastago Choi- 
mette continuar a anxilíar-nos com/CeR da imprensa da capital. Traziseui, 78. 

a sua ilustrada inteligencia na vd muito merecimento. Preço da assignatura para o ex- 
pablicação do jornal. Y estado namero ” diremoS!trangeiro, um anno 20 francos, 

os Participa-nos tambem que tomjHata a nos produzem 
"Ora, nôs somos operarios e a prompta a refutação ao livro Re= lhos. 

muito custo temos para sustentar porgias do Benjamim Moita, que 


a'familia ; 6 ainda assim temol-a| 
sacrificado para entrarmos com a red LD ps ea tão nossa conhecida, deve estrear 





a applicação) por Mauricejpela primeira voz apparoceu em 1 
Charnay ; «Uma nova theoria do Id-|de Marco Pp. P- - 

































o partido republicano. 
E bem cuidado e comprega bom ma- 
terial, 

















que estão servindo com muitissimo 
proveito a causa publica. 

Nota — Partecipamos-lhes que só 
recebemos cinco numeros, ignorando 
ja causa da não continuação, 

Que tudo lhe corra a gosto são cs 
leme, por A. Laterrade, sonador|nossos votos. E 

da França, que pretende approsimar ' ij 

todos os partidos democratas sob a) Além deates que nos visitaram pela 
bandeira do socialismo que o mesmo|primeira vez, recebemos sempre to- 
Sr, acceita com pequenas restricções, |dos aquelles de que temos dado noti- 

E' um pequeno folheto de 8 paginasjcia. ! 

'o custa apenas 10 centimos de franco, PR NaRa, tao, E 

Dirigir-se a — Libralrio de ia Ro:| O Povo, um promettedor e pe- 
vug Socinliste —Passago Choiseul, 78.|queno diario, de caracter popular que 
Paris, s appareco em S, Panlo, e quo tem 


















a mudar de typographia 6 à suS-lioso tempo e continta a ponsar 


esperamos que as icousas [rar nos seus irmãos de infor- 


nos Cope be tamos 08 nossos leitores que tanto] Esquina da esjrada de ferro lose da nar bi pos prin pedi scam ere er 
ee não “nos 0 apreciam os seus magnificos arti- por tras da resgate al abram pergtoo pop Mr e E free ra 
ENO ops! propaganda publicados no Ttalo- o tevam Estrelia, Arthur Breves, Ist- 





productor» de Havana. ! 
Quem destjar adquiril-o, . dirija-sejdors Deuser, Bertolotti, Fichter e 


4. Costas—Callo 1312. Bar-| Valentim Diego. 
rdirga Miciiaay Oxalá que o povo saiba ecorrespon- 


. Os rietarios di ta 
Que venha breve o promettido Érdl be seno j nisbemioMeisgerea 
6 0 que desejamos. 


“sComimúanicações 
bémmos 08 seguin.os oficios 


— der The levem 
qu ais doimemitáae) e fa Satan a or Po ri pose 
vi bn à nen nova dio - ANROS da manhã até às 10 da noite. 1º de Dezembro, brilhanto Custa por mez 14500 réis o por se- 


Exporimentem o vergo. mestre 84900. 


Telxelra & Ferreira 


6, pedindo-nos a romessa. do nos-|prociosa existencia no dia 30 do Portugues 1 de Dozembro», de Pelo- 


(e 
so modesto jornal para a sua bi-jmez p. p o nosso amigo Dainaso EEE rá tas, 0 anno por oceasião do Ú : 
Ih , : O vorsari pias : 
Pts tuo dp EO E abro tor vi Bibliogra phia pesei Última hora 


Depois do nosso ultimo numero re-jbellos estudos da historia. mais tarde» did 
der a suajcebemos as seguintes publicações : 
ES missão como operario a Rosto de) Lm Revue Soclaliste, nu- 


culpa; o do ido começamos ajcaracter honesto a tod; COVA, 
a ) oral dondo de À epa An 


ERR Gra não moroçor sonão a ostima dosjmero correspondento & Fovoreiro quelpelo exemplar que nos ofereceram. [sima com ta mm das 
Medalhes | operarios com quem lida, que “olcontem o segulnto aummario :<A fo- à era mperfel “deste nu- 
F estimam | deveras. me na Russia», por Leon Tolstoi.) «Ex Obrero Panaderos,jmero, pois é o primel- 


Palo Se. Tidofonso da Silva Pur=| Abraçamol-o com sincero 
Jo, activo cormmercianto desta pra |zer, cariando felicidades a toda 
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um todo ho a soma de um numero mais 
ou menos gra: fiel due! Loira epi 
rio um organismo vivente, resultanto Agurega 
cão de partes diversas 6 cada vez mais diversas, 
qua mais alto é a grande evolução social. 

sia como mm protozoo está quasi sómente com- 
ema do sta albuminosa emquanto um mami- 
foro está ado por tecidos diversissimos entre si; 


ue vivem mais bem em agaregação de para visi- 
nhança material, Eporerpod que uma sociedade pri- 
vilegiada do munda historito ou contemporaneo se 
compõe de classes diversas entra si, seja pela con- 
stituição ico-psvehica dos mesmos componen- 
tes, seja pelo completó dos costumes e das tenden= 
“2ias dasua existencia pessoal, familiar e social, 
Estas olustos' áiversas podem ser nto 
quis como na entiga Ináis desde o 
ao & tambem na Europa da Ilada Média, 
desde: 0 imperador ou o “dont! no -fondatario, 
so vassallo, so artesko ; de tal modo quo não seja 
admitido entro ama 6 outra classe a troca da in- 
ividuos que pelo simplestazar do nascimento Ihe 
m: ou que podem perder a etiqueta lou 
rede na Baropa e America depois da 
a, é ndmitliy portanto, como 
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E' verdade que a biologia demonstra que não 
devo cahir-se no opposto eztremo em que cahem 
algumas escolas do socialismo mtopico e do com- 
muuismo de não ver depois mais do qne a soçieda- 
de, para uecer completamente ao rndividuo. 
Com tao, é outra lei biologica qne a existencia 
do comnosto é a resaltanta da vida dé todos os in- 
diuiduos, tomo a existencia de ui ' ludividuo é a 
resoltante da vida dás celiulas de que se compõe, 

Porem de todos ns modos fica demonstrado que 
o socialismo sclentifico que aponta 0 fim do nosso 
secnlo e será a alvorada do seculo xx, está em 
perfeito accordo com a direcção do pensamento 
moderno, atá no ponto fundamental do predomi- 
nio dado as existencias vitaes jd solidariedado 
colectiva o social, ante a exagorações dogmali- 
cas po individualismo pe aponta um púderoso é 
fecundo Jespertar em fi s qo seculo pessado. mas 
que atravez das manifestações pathologicas da des- 
enfreada competencia, toca fatalmente a explosão 
«libortaria» do anarchismo que prega a acção indi- 
vidual com esquecimento completo da solidartedado 
social humana. 

- E 6 assim come se chega ão ultimo: ponto de 
contacto e Jo intimá connexão entra darwinismo o 
socialismo. 





